
Serviço de brigada de incêndio 

Como estamos planejando uma viagem ao corpo de
bombeiros local com o grupo de jovens, eu queria fazer um
devocional no espírito do programa da unidade. No entanto,
como não consegui encontrar muito material para isso,
elaborei algo por conta própria. O objetivo era criar um
paralelo tangível entre a experiência do corpo de bombeiros e
o evangelho, mas, ao mesmo tempo, ser capaz de transmitir
uma aplicação prática para a vida cotidiana, especialmente
para as muitas crianças do nosso grupo de jovens.

Introdução
Distribua passagens bíblicas, peça que pesquisem e esperem (que estejam preparados para
começar a ler imediatamente: 2Tm 1:10 e Jo 1:12)

História - Andi e o bombeiro

Andi acordou de repente. Há pouco tempo, ele estava sonhando que estava brincando com seu
novo Lego. Mas algo estava diferente. Havia um cheiro muito forte no quarto. Ele realmente
machucava seu nariz. Mesmo quando ele inalava, era realmente horrível. Ele teve que tossir. O
que estava acontecendo? Ele se aproximou e acendeu a lâmpada de cabeceira. O quarto estava
realmente cheio de fumaça! Rapidamente, ele saiu da cama e correu para a porta do quarto. Mas
quando a abriu, sentiu um calor tão forte que caiu para trás e fechou a porta novamente. Fogo.
Fogo! Ali. As sirenes da brigada de incêndio também podiam ser ouvidas. O que aconteceu com
seus pais? Eles e a irmãzinha dele estavam dormindo lá embaixo. Eles estão bem? Deus, por
favor, faça com que eles fiquem bem e, por favor, me ajude a sair daqui! Lágrimas vieram aos
seus olhos, ele estava com medo. De repente, ele ouviu uma batida. A batida veio de sua janela e,
com certeza! Do lado de fora da janela, havia um homem em uma cesta de resgate, um bombeiro
batendo na janela. Andi correu até a janela e, com toda a agitação, quase não conseguiu abri-la. O
bombeiro olhou para ele de forma tranquilizadora e confiante. Andi conseguiu, e o homem
estendeu a mão para ele. "Não tenha medo! Dê-me sua mão e venha se juntar a mim na cesta de
resgate." O homem estava calmo e controlado. Andi subiu no parapeito de sua janela. Ele se
apoiou na lateral da moldura e depois olhou para baixo. Afinal, uma vara era um pouco alta. Ele
engoliu. Olhou de volta para o homem, que ainda estava parado com a mão estendida, esperando,
acenando para ele com confiança. Andi engoliu novamente. Em seguida, pediu brevemente a
Deus mais uma vez por coragem e proteção, estendendo primeiro uma mão para o homem e
depois a outra. O bombeiro o segurou com firmeza. Andi empurrou-o com as pernas e o bombeiro
o pegou e já estava com ele na cesta de resgate. Só agora Andi viu que essa cesta pertencia a um
grande carro de bombeiros. E ele se afastou cada vez mais de sua janela. Quando chegaram ao
chão, ele percebeu que estava prendendo a respiração. Sem fôlego, ele aspirou o ar avidamente.
Então, a mãe e o pai correram em sua direção. Mamãe estava com Paula, sua irmãzinha, nos
braços. Andi sentiu seus pés ficarem moles, mas seu pai o pegou. Ele foi salvo!

https://youngstarswiki.org/pt-br/wiki/art/servico-de-brigada-de-incendio


Parte principal
Andi, na história, estava preso em seu quarto e precisava desesperadamente de ajuda. Ele
precisava de um bombeiro para salvá-lo(mostre a foto do bombeiro). Caso contrário, ele teria
morrido. E o bombeiro estava lá e o resgatou da casa em chamas. E nós também precisamos de
resgate.

Por que NÓS precisamos ser salvos? -- Porque somos pecadores

Deus é tão grande, perfeito, glorioso e belo que até mesmo o mais breve pensamento ruim em
relação a outra pessoa é suficiente para nos tornar indignos de comparecer diante desse grande
Deus. Mas sei por mim mesmo que já fiz muito pior do que apenas um pensamento ruim. E não
posso me apresentar diante de Deus sozinho. É por isso que preciso de resgate. E, assim como o
bombeiro da história, Deus nos alcançou por meio de Jesus. Como Jesus morreu por todas as
coisas ruins e más da minha vida, posso me apresentar diante de Deus novamente. E não há
maior alegria do que estar com Deus!

Passagem Bíblica 1: 2 Timóteo 1:10 (deixe-o ler)

Ele nos dá vida por meio disso porque nos salvou. Mas, como na história, é necessário que
aceitemos a mão. Assim como Andi teve de estender a mão e pegar a mão do bombeiro, também
depende de nós se acreditamos em Jesus e que ele morreu na cruz por nossa culpa.

Passagem bíblica 2: João 1:12 (leia)

O bombeiro salvou a vida de Andi e Jesus pode salvar nossas vidas e podemos ter vida eterna por
meio Dele.

Quero ler para vocês outra escritura, Isaías 40:26-31

Não foi fácil para Andi criar coragem e pegar na mão do bombeiro. E Deus também sabe o quanto
é difícil, às vezes, alcançá-Lo em uma altura aparentemente intransponível ou perseverar na vida
cotidiana. Na história, Andi também fez uma rápida oração de empurrão a Deus antes de reunir
coragem para se soltar e cair nas mãos do bombeiro. Como uma águia que confia que as asas
que recebeu de Deus a levarão, Andi confiou que Deus o levaria em segurança para além da
altura entre a janela e a cesta de resgate. (Apontando a foto da águia)

Da mesma forma, também podemos nos achegar a Deus independentemente do que estivermos
vivenciando. Seja quando você tem uma tarefa difícil na escola, geralmente achando que estudar
está sendo demais para você. Ou se estiver estressado em casa porque há muita coisa
acontecendo, você ou alguém da sua família está doente. Ou se você tem um problema e não
sabe como resolvê-lo. Um bombeiro está lá para ajudá-lo em uma determinada situação. Mas
Deus está sempre presente. Como acabei de ler em Isaías: Esse grande Deus não se importa
com você, Ele se importa com você também e com cada segundo de sua vida. Quer esteja em
uma casa em chamas ou sentado diante de uma simples tarefa de casa



Conclusão
Quero reiterar a você os dois pensamentos que são importantes para mim neste devocional:

-->Precisamosde salvação e Deus está nos estendendo a mão, e podemos obtê-la acreditando
que Jesus morreu por nossa culpa. (Mostrar novamente a foto do bombeiro)

-->Deuspromete que, se você confiar Nele, Ele lhe dará forças quando você estiver exausto ou
sem forças. (Mostrar novamente a figura da águia)


